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Resumo: O trabalho objetivou avaliar a qualidade de genótipos crioulos e provenientes 
do programa de melhoramento participativo, visando selecionar os melhores quanto ao 
vigor das sementes e a composição nutricional. Foram utilizados treze materiais e duas 
testemunhas de genótipos comerciais, o BRS-Guerreiro (preto) e Carioca (cor). As 
sementes para avaliação são provenientes do ensaio de avaliação de linhagens da 
Embrapa Clima Temperado que apresenta grande variabilidade genética. Foram 
cultivadas em dois locais, Pelotas e Sobradinho, RS, e em dois anos, 2011 e 2012. Os 
testes realizados foram: germinação, envelhecimento acelerado, teste de frio, 
comprimento de raiz e de parte aérea e condutividade elétrica das sementes. Também 
foram avaliadas quanto ao teor de nutrientes em sua composição, sendo eles: fósforo, 
cálcio, potássio, magnésio, ferro, zinco e manganês. Os dados obtidos foram submetidos 
a analise de variância e teste de comparação de médias. Os genótipos ZL-1 e AM-10, 
oriundos de seleção participativa e o genótipo crioulo Preto Ibérico apresentaram 
elevada qualidade fisiológica e teor de nutrientes, mostrando o potencial na utilização 
para o desenvolvimento de novas cultivares de maior qualidade. 
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